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Uma semana de greve

Bancários aumentam paralisação
Dados da Contraf-CUT revelam que, na 

sexta-feira, dia 30, o número de agências e 
centros administrativos de bancos públicos 
e privados fechados no País chegou a 7.865.

A expectativa para esta segunda-feira, 3 
de outubro, é que mais bancários paralisem 
suas atividades e fortaleçam o movimento 
paredista, que completa sete dias hoje.

Na Caixa - de acordo com levantamento 
feito pela APCEF/SP, nesta segunda-feira, o 
destaque, entre as SRs da capital, fi ca por 
conta da Sé, que está com 100% das agências 
fechadas. A adesão na Caixa aumentou na 
capital, chegando, hoje, a quase 97% entre 
fechadas e com funcionamento parcial. Os 
empregados lutam, entre outros itens, pela 
manutenção do pagamento da PLR Social.

Patrões permanecem em silêncio - ne-
nhum “sinal de fumaça” foi dado, até o mo-
mento, pela Fenaban e pela direção da Cai-
xa no sentido de retomada das negociações. 

“Nossa resposta ao silêncio dos patrões é 
o fortalecimento do movimentos”, afi rmou 
o diretor-presidente da APCEF/SP, Sérgio 
Takemoto. “Estamos abertos ao diálogo, 
porém, os banqueiros e a direção da Cai-
xa insistem em não negociar. A paralisação 
continuará forte até que nossas reivindica-
ções sejam atendidas”, concluiu.

Realizado em 30 de setembro, o protesto 
contou com a participação de mais de 8 mil 
trabalhadores - entre eles, dirigentes da AP-
CEF/SP -,  que fi zeram a manifestação pelo 
Centro Velho da capital paulista. As duas 
categorias estão de braços cruzados por 
melhores salários e condições de trabalho.

Passeata dos bancários e dos funcionários dos Correios


